
 

HABONE Em Outubro de 1950

Ao & servrmos os novos rumos tomados pelo movimento, verificaremos
que adot:mos como principio fundamental de nossa diretriz chalutzisna,

profissionalização, Por que ? Poderemg dar varias e longas respostas,
Procuriremos abordar a questão da meira mais precisa possivel, procurun-

do aclarar alguns pontos, que, embora muito "batidos", ainda estão um tan-

to obscuros, -
Lembraremos, de inicio, que a ideiu locomotor: do movimento é a de

uma vida nova, sadia, baseada no chalutziunismo, A consequencia disto e
que deveme construi-la num Maís novo, isto é, Eretz Israel, por. onde nos
dirigimos, dispostos a edificar o puís, sob um regime sociulista, baseado
na igualdade de todos individuos, 2

Ora, olhundo à coisa pelo prisma econômico, isto é, produçio do pais;
of im de poder manter-se, verificaremos que, de fsto, o Estado não pode vn
ver somente à cust: da produção agrícola dos kibutzim, mas necessita tambén
de grandes industrias, Para poder mnter estas industrias (que funcionum
tambem em kibutzim) é necessario gente para o trabalho, E de onde virá es-
s. gente ? Dos movimentos juvenis que se criam e evoluem à base de um ide-
ul de construção pioneira, É necessario que saiom dos movimentosjuvenis do
galuth, chaverim aptos a produzirem, quer na industriu ou no cmpo, Deverá
haver chaverim com profissões manuais: mecânicos, eletricistus, marceneircs.g

É por isto que o movimento iniciou a profisgionalização de seus cha-
verim, Não por acharmos mais "bonito" que chaverim estejam em bancos de
oficina do que em bancos de escola, Não desejamos, nem devemos querer que
os chaverim aprendam apenas como se maneja o torno, o martelo, o serrote,

É necessario termos técnicos especialisados,
Por isso abordamos o problema entre os chaverim da schichvá boné,

São em sua muioria chaverim que já sentem profundamente o movimento, e des-
ta forma já viram o quanto é sadio o nosso objetivo, Não é somente um ob»
jetivo buseado na obtenção de melhores maneiras de viver mais qo nfortuvel-
mente, mas sim, o objetivo de um trabalho grandioso, o trabalho de edificar
ção de uma nova sociedade, isenta de artificialismo e com uma escala de var
lores natural, Esta escala de valores classifica os individuos de acordo

com suas capacidades e produtividade, e não de acordo com suas posses, Ne-.
14 valerá mis o mecânico, que produz parn o coletivo, que o medico, que só
possue O título, Não queremos dizer com isso que na sociedade-socialista

em Eretz só necessitumos de operíúrios, deixando de lado us profissões libe-
rais, Estas tumbém são necessárias, mas não em tão grande escalu, devendo
estudar pira elas, somente os individuos que possuem aptidões inatas, sb
mente os individuos que fazem desse estudo seu objetivo principul (o estu-
do e não o título), devendo consequentemente ser mais util so coletivo como
medico, engenheiro, cientista, do que cmo pedreiro ou mecânico,

É estu « finalidade educutiva da profissi onalização, É mostrar aos
chaverim o seu proprio v.lor, dentro de uma sociedade natural, onde o di-
nheiro e os titulos de nada valem,

0 trabalho de profissionalização nas shichavot maiores foi, de um
modo geral, ripido, Choverim que se enceminhom pura harschurí brevemente,
tem necessidade de adquirir um:pr dfissúo o Muis depressa possivel,

/ Cabe, portanto, «os chaverim bonim, um tr bulho muis intenso, no sen-
tido de especialização tecnica, Os chaverim menores, que em sus muioriu,
ci nda permancerão alguns anos no goluth, devem começar a compreender isto

desde cedo, Devem compreender, em primeiro lugur, qual a sua posição den-
tro de um.. futury socidade, tendo por base gua capacidade de trabalho e
não o seu diploma, Depois, observar suas! tendencias naturais, e verifi-
cur wu maneira de ger mais util no coletivo, Gaia O

Desta form, agindo com honestidade para q nsigo mesmo, os chaverim000604240 o ver às coisas sob outro prisma, começario a sentir de Puto
quanto e certa e sadia a turefa a que nos propomos, : REA o
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) MatHABOT E APR ATUAM,

nos nos aproximando des mjsos de Dezeubro e Janeiro, Aproxi

'poca em que O movimento, ap:os um ano de atividades, costuma coroar

maior de suas realizações: as machanot,

Entre ua machanó e outra o movimento passa por uma sórie de tr

ro com uma nova forma, Os

am-se em lugar deles, outros novos, .,

os uma machane, novas atividades surgem à frente do movimento, dando-lhe

21980 , 9107000

Grando é o significado das machanot, Avós o chaver se preparar teor .camen-

durante um ano na kvutzá o no movimento, êlo devera ver e sentir o chalutzianismo

prática. Entrar eu contato com a natureza significa viver em contato com um aubio»

diferonte das cidades, rude, que transforma o homem inseguro da cidade em um ser

1is realista e fort Entrar em contato com um coletivo significa aprender a viver,

grupo, trabalhar por le, percebendo que o homera por si só náo tem valorcomo home):

viver num coletivo 6 a condição fundamental para a nossa realização. Entrar em

com o trabalho significa acostu -se desde já a uma yida futura em Eretz, a

sociedade alicercada ne capacidade natural dos homens

Errado é encarar as machanot como uma distração dos chaverim pertencentes

nto, como uma co.vnia de férias do movimento. Não. Machané, para nos, sis-

rica uma atividade quo tem por finalidade dar aos chaverim um preparo chalutziano

"lo, Sem sentir e ver o chalutziarismo na prática, toda preparação teórica eni por

seu valor é nulo, Falar em Gordon, falar em Katzneison, em Brener, som aliar

ideias à vida futura, 6 falar das virtudes do um bom homem, ja defunto, Com

estas palavras queremos demonstrar que para o movimento, as machanot constituem uma

das oxes atividades, na ordem de importância. Pois, do resultado das machanot

to sou bom ou mau aproveitamento, depende o andemento dos futuros trabalhos que o mo-

2nto encontra pela frente, a cada ano que passa,

inves ção)

ssassínios nazistas jogerem suas bombo sobro o gueto do Varsó-

vio, ostas nao etingiram o mausolcu do Porotz, nem mosmo sou ospirito, quo continur:
6 ae 2 E 1 E md 5 y» Ed + = Jeentro 0 povo; 010 usta la entre ns ruinas da grande guerra como una confirmigao de

sua 3 própr ias palavras, es quais dizem: “Num esprço do tompo, muitos povos reuniram
suas TI e ‎ו , E e É .

0 o as utilizerem para e guerrz o destriigao, Nos“os judeus, Acumulemos tembom

E foreas, mas de rosorva pos maus dias quo 108808. À força dos outros' povos
nossas + +0 ‎ה pe An, 1 1 /
20860 o continua o 2 ostora como so fosso uma bolha de sabão, essimilamão-so. 83
cresce 0 nua + 0 | |

nossas forças nunca" onçontrarao une mais forto, Isto poderia so dar só fisicamonto,

as nunca mora lmentos É esso o motivo quo muitos povos dosaparocaram o nos existimo:

aso hoja o otornemonto oxistiromos. O musolóu do Porotz nos oncoraja com sueas'*pa-

‎משלב 15 mudas de podra, a uma vidamolhor o do fato poroce que a ostamos seguindo.
a 00999990298

Quando 08 8 



Y
haboné page. 7

1º DE MAIO

Lê de maio, dia de revolta, dia em que o proletário deveria dar seu grito de li
berdade, lia em que deveria clamar pela justiça inexistente, e que entretanto hojettem un
significado completamente deburpado, estraçalhado, devorado pelo opressor, E que faz o o»
prinido? Se revolta? exige seus direitos? Faz com que os supostos''grandes!! verem ‎ףוגס 8é
que sao grandes?

. Nao, nada disso faz o proletário. Ignora tudo. Ignora que se êle quisesse po-
deria derrubar os que o escravisan;: nao sabem que sao a força, que é êle que produz tudo
nao tem nada; sao as abelhas que produzem o mél e morrem de fones

a E o patrao aproveitando essa ignorância vai cada vez mais, apagando da mente
quéles que ainda por ventura se revoltam, e lembren=se do 1% de maio,

Sabemos (creio que tôdos já leram o folheto de 1º de maio) como surgiu o 1º

maio, o que foi, o que representou e o que representaria se êle existisse..

Mas como já disse o pevo é ignorante até tal ponto que se lhe perguntaros fm
z + 4 qé o primeiro de maio, responderia:

- E o lia em que nossos ilustres patrões tiveram a gentileza de nos conceder pa

ra que descanssasseros, passeamos em torno ao nosso trabalhos,

Mas nós felizmente sabermos o que êle é, comemoramos êsse dia da melhormaneira,

e, quando desenfraldada a bandeira revolucionária, sentimos que temos un dever a cumprir,

Cabe a nós que temos a felicidade de saber o que é esse dia, e não só êsse dia
mas que sabemos ver por tudo o que passa o operário, por tôdas as injustiças que 6108 acei-

tan, e como sofren e labutan

Nés que pensamos en nmelhorar essa situagso,. devenos compenetrar-nos de que nos,

e unicamente - nós, cabe a tarefa de ensinar aos outros que desconhecem, ou que talvez con-
heça mas tenha nêdo âe conhecer; qué Ele é a força,, Deveros ensinar-lhes que deven ser jul
gados por si e nao pelos outros, descobrir seu valor.. Nós, nen nossos filhos verernos o re-

sultado do que por hoje lutamos. Mas que importa isso?

Chaveirim de movimento, temos duas coisas a fazer:14) fazer con que 6108 00800
bramn o 1º de maio, e depois façam cor que descoberto êsse desapareça» Sim, desapareça,pois
guan?o chegarem ao ponto de lutar pelo que querem e merecem não haverá mais necessidade ce,
ur só 1º de maio, surgirão muitos e muitos e por fim desaparecerao, pois estará formado o
mundo cono deve ser; e nossos netos viverão felizes nun mundo socialista. 2º) devenos le -
var essa nossa geração para nossa terra, a nossa Israel, que é a nossa pátria, e os nossos,
nossos netos serao judeus e socialistas na terra de Israel.

Nair
K.. Iftach

(autor desconhecido)

Ajuda! Ajuda! O mundo inteiro arde Combraço poderoso
sm Chamas pavorosas A mao calejada,
Milhões de homens gritam devorados Cava fundo na terra e procura os fundamentos
badalan os sinos do socialismo que está gerando,

Que os sinos anunciam ao povo

Mas tu entretanto toquem hoje em saudação
estás firme no teu posto, firne, firme; e: ouça o mundo vosso grito rebelde

que o futuro é teu proletário hoje PRIMEIRO DE MAIO

00000 



a gente conversa

Que z ai or droristas que vêm às
terminem, dizem ¿ue ¿ Soubessem, voc08s

Artistica, nao di h isas tão erradas, dus»

ensinar 8 a música, ‎עמ

o nome da mesma e de seu ‎סוג 06-10
Entender música é uma art “que estã ào alcance de
so força de vontade, Não easpas ouvi-las

té 0 fundo de nossa alma, é preciso que ela nos
música não é apenas uma nide sons, Ela
amor, 1 recordajoes, histórias,

Bethove + quanta amargura, quanto eL elas ccn-

átrias Bach, quanto respeito pela reli-
sons, Reparem tudo isso, Ou-

am como parece real a dansa dos es-

E algo de divino? No 1812 de Tchai-

não perceberam ‎ב caminhada lenta e silenciosa do exército de
contro deste ‎ם tussos ? E a Margselhesa, no final da ce

ver algo de ‎ל iram, vocês, com que facilidade Tu-
iebuai Menuhim exe ams! imeiro as Áreas Cigunas de Se-
ndo à Introdução Rond. e de Saint Sens ? Geralmen-

08, mas esses dois fazem dos
tirando deles sons realmente marabilhosos, Repara-

a maioria não reparou porque estavam todos
repal hand o os que realmente estavam interessado:

"Mas como posso eu prestar atenção, se não goy*
não os aconselharei a não virem ms audi -

que venham, Venham, sim, mas não par
música clássica é porque não querem
fazer para ter amor a essa arte: Em

1 Y | disser a pessoa encarregada de expli-
al. 0 ‎ד mi \ r tocada ou algo sôbre o autor, Depois, confor-

, músi ocês a yO Pelea do com o que disse aquelaa pessoa, Não
pes em em mada, somente no que esta sendo toado;, Col oquem a alma na músicu
e procurem entender aquilo. que o autor quiz expressar em sua obra, Garanto-
|

Le

p
nes; amigos, que ass vocês principiarãe a: gostar dessa harmonia de
ons, ‎לא me, a música não é humana, e divina Nela vocêse encontrarão

a paz de espírit ‎:סתס 60 sempre 2 encon irei Depois de um dia árduo, de-
pois de alguma tristeza mm da com: ca para reanimar a gente, Compre-
endum 318, cha ( ga 1 Lea lá terminenc ‎ו 5 : A YA Ar: o » € quando terminar o

0000000 0990000900

CHAVERIM

DE TODO UM ANO DE LUTAS IN-

NELAS TEREMOS OPORTUNIDADE DE
TEOR

1 POR 4 INS DIAS A VIDA:
|SADIA NUMAMBIENTEO DE COLETIVISHO,
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UM EWiV SHABAT DIFERENTE
7

Eis o segundo dos artigos de
Walter Rehfeld sobre suas im
pressões numa viagem para E-
retz,

O ye se segue é um relato de um Erev Shabat a bordo do S/S San Gi-
orgia, celebrado pelos chalutzim do Dror brasileiro, que são os meus
canpanheiros de viagem para Israel,

Os chalutzim do Dror opõe-se a toda a tradição, O seu espirito re-
volucionario tambem nesse campo aspira as formas novas, o sentido ho-
Vo, cam exceção de alguns poucos extremistas que são de opinião de que
tudo q e se relaciona de qualquer maneira com religião pertence ao "mun-
do burgtez" ao mais havendo lugar para tais assuntos numa comunidade
nova, socialista, Todos os chulutzim tambem os menos extremistas são c
contra ritos antigos e contra orações e versiculos tradicionais, somen
te querendo reconhecer aquilo que se formou dentro de sua propria comu
nidade No entanto como é natural tais ritos novos são ainda bem escas-
sos, Às velas foram acesas por uma chalutzá que no entanto não pronun-
ciou o tradicional B'rachah não por motivo de não saber o hebraico ,(por
manto todos o sabem) mas sim porqu o conteudo da B'rachah não mais cor
responde ao sentimento de seu coração. Assim um chaver pronunciou uma
saudação“as velas de sua autoria, em portuguez como segue:

"Velas que vos ascendestus, simbolos que vos esperavam, atravessastis
O tempo e o espazo, mil vezes morrestes e milhares de vezes ressucitas-
tes, vistes morte e miseria, vistes podridão e desgraça, vistes toleran
Cla vistes ofensas, vistes covardes que se ocultaram atras de livros;
vistes homens que se confundiam com pogos,Vistes "cidades da matanga( ti
tulo de um poema de Bialic"Apagaivos luzes decadentes, terminou vosso
reinado, vosso brilno está opaco » já não ilumina mais, vossa luz ilumi
now miseria e podridão e covardia,Trazeis atraves de si angustias e rui
nas, Para mim náo sc. vis mais, uma nova luz surgirá em seu lugar!-Mas
não! não vos apagareis,Ainda podereis' viver! Eu vos darei novas forças
aumentarei vosso brilho e vosso calor, Sairas de seus Guettos,Deixaras
de iluminar humilhação, Sua luz crescerá e tera nova vitalidade, Ilumina
ras igualmente a todos os homens ,Daras descanso a todos o povos, Ilumi-
naras O nosso sabado que surge, Iluminaras a Liberdade,"

Considero bem tipico esta saudação para o modo de pensar desses cha
lutzim, Exerce atração pela auto confiança e pelo idealismo que irradia
No entanto é unilateral no julgamento do nosso passado, Toda a devoção
0 grande heroismo do sofrimento a força humana é a tenacidade cm que
persevarm o nosso povo até o dia de hoje, a tudo isso não se faz menes
ção naquelas palavras, que recordem da historia do Galuth, somente a miseria à podridão a covardia não considerando digno de ser levado ao no-
Yo mundo quase nada, A segunda parte do Erev(canções são entoddas nos inntervalos)consistiu princi palmente na dissertazáo por parte de um chaver”
de altos dotes oratorios, sobre tradição e cultura constituem a expres-
são da vida e que a vida dos chalutzim deverá formar uma propria tradi-
¿40 essa que, pela primeira vez depois de um galuth de 2,000 anos forma
rá uma cultura propria é sã, fruto natural da vida em comum, Dos valores
culturais antigos será feito uma seleção aproveitm do-se o que for pos-
sivel,

Sou da mesma opinião no que se refere h tradicão que se formará emcada epocamas existe uma diferença: há anos luto pela questão de como
cultura judaica poderá ser renovada, sem que os antigos valores sejam 6
desprezados enquanto que na maioria dos chalutzim, inclusive no orador

conclue na pagina nf 11) 
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A SEC UNDA HAFLAGA AO KIBUTZ

O encontro havia sido marcudo pura uma hora no Sniff, Mos, como

bons judvus que somos partimos somente à ultima hora,
A viagem transcorreu ulegre, uns cantuvim, outros conversavum €

outros: ricm,Ag chegarmos a gundiaí ficamos à esper. do caminhão do
Kibutz,A long.. esper foi compensado pelos sorvetes e guoranás, qem
não costou da historia foi o dcifamis porque ainda não tenha ex
perimentado os sorvetes de Junidaí), Depois de mais ou menos umo hora

chegou o cuminhio, fomos então divídidos em duas turmas, a primeira
tomou o caminhão juntimenve com as bag gens e à secunda tomou o trcli=
zinho rumo a Ghaves; O primeiro grupo chegou antes e foi incubido de
de preparar us ‎ל onde dormiriam 08 ‎לב0םטענמ ( 6 0

A janta foi farta e boa, Depois, foi urrumuda digo armada um me

durah, em volta di qual dunsumos e cantimos, Houve tambem > tradicional

partecomica, à curga do Mané, André e Cia, Ltda,Depois de algum tempo
foram escalados os guardas noturnos(shomrim) e fomos dormir,Nos dormi-
torios(1) a farra foi grande e penso que os bachurim tambem se diver-

tiram( previsão confirmada pelos mesmos).As 6 horas estavum todos ves
tidos e lavad s e bs 7 tomamos care ou melhor chá,No Iton-kir estavam
afixadas as esculações para o travalho, a maior parte dos: chuverim iria
para O campo e os outros para ua cosinha, sapataria e bait,

Antes do tribilho visitamos o kibutz, o trubul.o terminou pruti-
camõente depois do lanche que foi servido dz às 10 horas, «o meio diu
tivemos um 18030 regualr e depois dele descanso, Lá pelas 14 horus
tivemos uma reunifozinha da kvutzà onde o Markin nos agradeceu o cem:

parecimento, logo após tivemos um jogo de queimada , 6 ‎טתמ asseifa 2
lit, As 16 foras arrumamos as malas e ficamos esperando o onibus.A ma-
ior parte do pessoal foi de onibus; apenas um pequeno grupo ficou, à
volta Soi mais divertida que an ida, houve até danzas dentro do trem,

Em suma à haflagá foi cuns.tiva mas tambem muito alegre, diver-

tida e proveitesa,
-0-0-0-0-0-0-0-0-0-
ו

זועחמש0224,

somente se sente pouca força de vontade, somente esc ssa devozão em se

tratando de cultura judaica, em virtude do problema da revolução soci-
al ocupara a mulor parte de suas atividades espirituais,

Terminando quero frizar que qualquer que seja a renovação que
introduzirmos, não devemos nunca deixar de respeitar os valores ant.»
£08, de ‎ם0880 povo, quaisquer que sejam as situações,

|Eco
PERBTZ (Continuação) da

= Esto foi um grando passo quo 018 deu o todos os escritoros do seu tonpo,

com cele aprendoram os sous ''primoiros passos!. Todos os sabados costumavem-so

rounir om sua casa os jovons aspirantos a oscritoros; que mostravon-lho seus ar-
tigos o Porotz dava-lhos osclarccimontos». Por isso celo e hojo chamado o pai
da litoratura idish'. Os ultimos anos da vida do Porotz foram muito tristos,
dovido a guorra de 1914, sou coraçeo dospodaçava-so ao vor familias intoiras som
lor, irom pofugiar-so ne 82806 610800, 7‎הע80ט18. Dodicou-so olo, de alma a co-

reção as crianças som lar, fozondo pare olas oscolas, e onsinando-ps, Um dir, 20
oscrovor ume cengao para eriengas, cti olo morto sobro seu trabalho inacabado,
Assim morrou Porotz, om plona missao, A inosperada morto do Porotz trouxo um

inosquocivol choque ao povo, comparocondo contonas do possõas no seu ontórro.
Doz anos mais tarde, fizeram a olo um monumonto quo so chama: O meusolón

do Peoretz, quo abrango os túmulos dos escritoros Dinenzon o Ainski, :

(Continua na pag»12) 
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Cony'em destrúis
sedenta de

1» entre.o pna as musheres di lugantuformuy
Ho exerce eo Pe lar do novo Estado de Israel.

60 se dif cisvam 48 Homens 4
1 16+

5 de

Cas onjas fugiסוס‏

mn em todas as batalhas [1

eram

O que exigia nervos de
necossario o

ra novos esconde
bem participar de grupos choques AL [

Haifa y 9010 7109712068: 08 à maio , usalem,
se converteu em exercito r 10 0 per ca de mulher

foram escolhidad par serviços ‎וג
RAmilitar feminino deixou di volunturio, sendo

hoje obri atorio para mulheres de |
os 22 anos as eres que

untarias e esse
postos da retareuada

tencentes “ esse grupo pen com cs homens unif orm:
la metal dourado rep 69 ‎טה Recel

militar 1

y
+esenpenham estas mulheres, trabalham nos eserito:

-“Lores hos armazem de provi do exercito, do
distinguem como telefonistis e out
aviasão e marinha 0

importante na policio militar e são elas quem
Israel, E umas modificações não agradaróm 3 muitas

gostavam do asaramantico do tempo em que 1 tavam no114 -

0
o
h

Ss
H
s

02

O aspecto romantico des Parecer, mus jamais O heroigmo dessas‏
-גש020.

at; . era esquecido jamais. se ponera conceber o exercito de Isrus‏

0
smo, mes torbon

stórias o contos
a a loaldado do ac

ormpo do chas smo bom intoncionado
ostava pronto 30 00212108 om numo do | judous po-
do comor 8 8 toda pe Seouonisar 0 comer bem no sabado 0 60

1 j ‎ממסחלה impe-oração, Porotz foa « O oseritor que souba dur dovi
sontimontu unindo as idolos
um novo ostilo & literatura à

racteor do uma 0098808 8

dautás do Porotz como exompio,  


